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			Para minhas preciosas esposa 


			e filhas que sempre me apoiam.


			Aos meus incontáveis queridos 


			leitores que esperam ansiosamente


			pela continuação dessa aventura.


			A dedicação mais especial,


			entretanto, é para todos aqueles


			que deram a sua vida para que 


			esta história fosse escrita.


		




		

			
Iblis


			Vi seu reflexo pela primeira vez no espelho do quarto, através da abertura da fechadura do baú onde estava escondido.


			Tremia de medo. Digo, eu, não ele.


			Apesar de tudo o que tinha em mente sobre o tal, a figura que eu via agora era de boa aparência e de rara beleza.


			Gadíh refletia longa e profundamente em sua vida, enquanto deixava Mahaneh para trás, sendo levada naquele velho e barulhento carro conduzido por um homem completamente estranho que dirigia loucamente. Todas as experiências que ela tinha vivido desde que se entendera no mundo, principalmente os acontecimentos mais recentes de sua vida, causavam-lhe espanto, horror e tristeza. Ela deveria estar irreparavelmente traumatizada; afinal, é o que automaticamente se espera de pessoas que foram submetidas a pressões, perdas e acidentes como os que ela passou. Mas, surpreendentemente, o resultado sobressalente de toda a sua experiência acabou sendo a decisão que ela tomou de viver sem expectativas futuras a partir de então.


			— Só um momento por vez. Um acontecimento por vez. Um dia por vez — dizia ela para si mesma.


			Contrariando as expectativas, demonstrando completo descaso com o futuro, Gadíh decidiu em seu coração não mais fazer planos, muito menos alimentar sonhos. A partir daquele exato momento nascia outra Gadíh que viveria livre de preocupações ou sentimentos. Nada mais importaria para ela. Recostada ao banco do carro, ainda de olhos fechados, mostrando seu total desprendimento das sensações pós-traumáticas que pertinazmente afligem os mortais, Gadíh era invadida por uma multidão de sensações misturadas que a perturbavam. Assim, enquanto tratava de selecionar e classificar as emoções, lhe vinham à mente tantos pensamentos controversos e paradoxais com os quais teve de lidar, que nem viu quando deixou a cidade nem que caminho o homem tinha tomado. Em sua luta particular, enquanto matava uma mágoa, aparecia um ressentimento o qual ela tinha de afogar; depois, uma emoção insistia em tomá-la e vitimá-la e ela a restringia ou a ignorava. Era um duro tratamento que trouxe lágrimas aos seus olhos, mas ela não se deixou dominar pelo choro. Manteve-se contida a maior parte do tempo. Durante esse processo conflituoso todo seu, Gadíh nem se dava conta de que o estranho motorista, dirigindo estrada afora, afastava-a a velozes quilômetros, um quilômetro por vez, de tudo o que ela já conhecera, de todos com quem já convivera. Dessa forma, administrando sua batalha interior ferozmente, depois de algumas horas de viagem, Gadíh cedeu a uma incontrolável sonolência e seguiu dormindo todo o percurso restante.


			Em dado momento, ao frear do carro velho, Gadíh acordou e, abrindo os olhos, teve uma grande surpresa: uma linda e larga rua, impecavelmente pavimentada, bem arborizada e, por sinal, habitada por poucas, mas ricas famílias, se apresentava em sua frente. Iam agora bem devagarinho, passando pelos mais belos portões que Gadíh já vira. Ela estava realmente admirada com a calma, o silêncio, a limpeza e a beleza do lugar. Mais alguns metros de admiração se seguiram, quando, virando o rosto para a direita, os olhos de Gadíh deram com um grande e alto muro de pedras quase totalmente coberto por trepadeiras esplendidamente verdes, que apresentavam algumas flores aqui e acolá.


			O carro foi encostando para a direita, seguindo tal muro, até que, dobrando a esquina à direita, ficou frente a frente com um enorme portão de ferro preto artisticamente decorado com detalhes bem trabalhados, o qual exibia em caixa alta as iniciais “I E”, encontrando-se bem ao centro dele. O carro nem chegou a parar e o gigantesco portão se abriu ao meio, como se as metades entrassem na muralha. A seguir, o carro velho — que não combinava com o cenário, de tão feio que era — foi conduzido a adentrar lentamente a linda propriedade, passando por palmeiras-imperiais muito bem cuidadas, por pitorescas fontes e lindos jardins em direção à riquíssima casa de três andares.


			Ao chegar à fonte em frente à mansão, havia muitos homens e mulheres esperando a chegada da moça dos Hînâ — foi assim que a chamaram ao vê-la naquele momento. Parecia que todos a conheciam de alguma forma. Ao descer do carro, Gadíh foi bem recebida e bem tratada por todos. Avon, uma mulher alta, branca, de grandes e expressivos olhos azulados, com longos cabelos castanhos, de porte muito elegante, extremamente bonita, educada e de movimentos e voz suave, a recebeu com sorrisos e um abraço, dando-lhe calorosas boas-vindas. Depois de ser saudada pelos outros presentes, Avon, conduzindo Gadíh gentilmente para dentro da casa, levou-a ao andar de cima e mostrou-lhe seus aposentos: um quarto muito grande e bonito que, por mais incrível que possa parecer, transportou Gadíh em pensamentos para a casa em que havia nascido e morado até terem de fugir pela primeira vez. Ela, olhando em volta, analisou eximiamente todos os detalhes do lugar e começou a pensar, falando baixinho:


			— Como pode ser isso? — perguntava ela, tocando nos móveis e cortinas à sua volta. — Até o berço que prepararam para meu filho é idêntico ao que eu dormia…


			Ela deu uma pequena pausa e, em seguida, falou em um tom que deu para Avon ouvir algo:


			— Mas eu era muito nova, minha mente deve estar confusa.


			Avon, vendo a expressão de espanto no rosto de Gadíh e interrompendo seus pensamentos, perguntou:


			— Há algum problema, Ga-díh?


			— Não. Não. Imagina! Está tudo bem.


			— Tem certeza?


			— Sim, claro. Não se preocupe. Muito obrigada.


			— Então vou deixá-la à vontade — disse Avon, retirando-se do quarto.


			Gadíh ainda estava tão cansada que a única coisa que seu corpo desejava era cair naquela cama. E assim fez. E dormiu até o dia seguinte, quando foi acordada por uma das empregadas da casa, cujo nome era Dalva. Dalva era uma figura muito magra, mas com uma expressão receptiva. Estava vestindo um volumoso vestido branco de lese, com a cabeça rapada e muitos e coloridos colares em volta do pescoço. Como Dalva estava descalça, aproximou-se da cama de Gadíh sem ser percebida. Tocando suavemente no ombro de Gadíh e vendo que ela se assustara grandemente, pediu desculpas com um sorriso. Gadíh garantiu que estava tudo bem e disse:


			— Não, não. Me desculpe você.


			— Gadíh, meu nome é Dalva. Estou aqui para servi-la.


			— Muito obrigada, Dalva.


			— Já estão todos esperando você para tomar o café da manhã.


			Gadíh pediu um tempo para se aprontar e Dalva, assentindo com os olhos, postou-se de pé próximo à porta, com as mãos cruzadas em frente ao corpo, enquanto a esperava. Gadíh foi ao banheiro, onde tinha tudo o que necessitava para sua higiene matinal. Havia um lindo vestido pendurado no cabide, do qual Gadíh se aproximou e já começava a tocar o tecido quando Dalva falou:


			— Esse é o seu vestido de hoje, Gadíh. Por favor, vista-o.


			Ouvindo a voz de Dalva que mais soou como uma ordem, Gadíh se colocou dentro do vestido e ele lhe caiu perfeitamente bem. Depois disso, encontrou-se com Dalva à porta e desceu meio desorientada, seguindo-a. Enquanto descia as escadas após Dalva, Gadíh a observava atentamente e, vendo-a descalça, pensou que também deveria tirar seus sapatos, mas não fez. Nos meses seguintes, entretanto, Dalva continuava com os pés nus, jamais usava qualquer calçado.


			Ao chegarem à cozinha, todos já estavam à mesa e, sentado à cabeceira, estava o homem que a havia trazido. Isso a fez concluir em um rápido pensamento que ele era o dono de tudo aquilo. Havia uma única cadeira vazia e ela imaginou que fosse da esposa do homem sem nome, pois a cadeira reservada estava ao lado do anfitrião. E enquanto esperava algum comando ou indicação do que fazer, Gadíh o olhava fixamente no rosto e, agora, o achava tão diferente, irreconhecível.


			Será que é ele mesmo? Ontem ele parecia bem mais magro e velho, agora é forte e muito… parece bem jovem…


			— Venha, minha querida — disse o homem, olhando para ela.


			Como ela demorou para se mexer, enquanto tentava identificar a voz, comparando-a com a que ouvira no dia anterior, ele insistiu:


			— Aproxime-se! Não tenha vergonha. Não faça cerimônia; sente-se ao meu lado.


			Ao ouvir isso, ela concluiu: A voz, contudo, é a mesma de ontem.


			A essa altura, todos os olhares já estavam fitos nela e não houve escapatória, ela teve de ir até ele. Quando ela se aproximou da mesa, ele, levantando-se, puxou a cadeira para que ela se sentasse. Os olhos de Gadíh foram tomados pela surpresa ao ver que por cima da elegante e fina roupa, o homem trazia uma farta e comprida capa negra aveludada. Contendo sua admiração, ela, agradecendo, sentou-se e ele continuou com certo nervosismo na voz:


			— Quero a cada um dos meus amigos agora lhe apresentar.


			E, olhando em direção a todos os presentes naquela ocasião, disse:


			— Terríveis Èmós, essa é Gadíh, a esperada!


			Ela não teve tempo para dizer uma palavra sequer, pois após ouvirem a voz do anfitrião, olhando para ela, todos à mesa começaram a fazer barulhos estranhos, animalescos. Agora, sem entender nada, tinha uma enorme surpresa estampada no rosto e certo embaraço — que ela não deixou que a dominasse, pois, além dos horríveis grunhidos, eles começaram a bater com os garfos e facas na mesa, gritando muito alto por alguns instantes. Em seguida, calaram-se como se nada tivessem feito e voltaram a comer avidamente. Essa foi a mais peculiar apresentação que ela já vira. Ela estava preparada para uma apresentação comum, não esperava por isso. Entretanto, feito o silêncio, Gadíh, refazendo-se, olhou para o moço que a recolhera, perguntando:


			— Desculpe-me, senhor, mas, qual é mesmo o seu nome?


			Ao ouvir isso, o homem, olhando para o prato, indagou pausadamente e num tom um tanto áspero:


			— Por que um nome é tão importante para vocês?


			Sem entender a pergunta, e bastante surpresa com o tom que ele usara, Gadíh resolveu responder tal questão:


			— Ora, o nome que temos é o que identifica e diferencia quem somos. Sem nome seríamos todos iguais como maçã ou banana: todas são realmente iguais.


			O homem mantinha o olhar baixo e agora franzia o cenho e apertava os lábios, talvez numa demonstração de raiva ou, no mínimo, incômodo. Gadíh, sem perceber sua expressão, continuou:


			— Mas se cada uma dessas frutas tivesse seu próprio nome, poderíamos identificá-las individualmente — disse ela, pegando as referidas frutas na mesa.


			Nesse ponto, todos pararam para ouvi-la, então ela continuou:


			— Caso esta maçã ou esta banana tivesse um nome, não estaríamos comendo apenas maçã ou banana, mas uma fruta em particular com nome próprio.


			Naquele momento, muitos pensamentos começaram a ferver na cabeça daquele homem. Ele nunca tinha se importado com essa questão ou visto dessa forma, por isso chamava a todos na sua casa de Èmó, simplesmente Èmó. Mas, a partir de agora, teria de dar nomes a cada um — pelo menos foi o que fez parecer naquele momento. Ele é extremamente inteligente e muito criativo, por isso não seria lá grande desafio o fazê-lo.


			E Gadíh estava olhando bem em seus olhos perdidos quando lhe perguntou:


			— Então? Você tem um nome? Você já sabe o meu, mas não quis me dizer o seu…


			Ele pensou um pouco, fazendo suspense, e em seguida disse:


			— Iblis, meu nome é Iblis.


			— Mas, e eles? Não têm nome? — perguntou Gadíh, apontando para o povo que estava sentado à volta da mesa.


			— Claro que têm. Cada um tem seu próprio nome — disse Iblis lentamente, passando os olhos sobre cada um.


			— Mas você os chamou a todos de Èmós! — Gadíh balançou a cabeça. — Eu não entendi.


			— Èmó é, como vocês chamam, o sobrenome. Aliás, eu me chamo Iblis Èmó. É isso.


			— Ah, entendi.


			— A realidade — falou Iblis com os dentes bem cerrados — é que temos todos a mesma origem…


			— Entendo… — respondeu Gadíh reticente.


			De fato, Gadíh não entendeu o que Iblis queria dizer com “todos da mesma origem”, mas não quis perguntar mais nada. Dentro de si, ela dizia, enquanto segurava seu garfo para comer:


			— Ah, deixa para lá!


			Ela se calou e começou a comer. Todos tomavam a refeição com modos grosseiros, batendo muito com os talheres nos pratos e deixando cair bastante comida na mesa. Iblis olhava atentamente para Gadíh, que comia delicadamente e sem barulho algum. Cada um dos Èmós, ao terminar sua refeição, deixava a cozinha, até que Gadíh ficou a sós com Iblis. Por causa de alguma força ou presença em Gadíh, Iblis sempre ficava nervoso ao se aproximar dela; seus pensamentos ficavam confusos e sua fala quase não fazia sentido.


			— Quero que no trabalho você… você me acompanhe hoje — disse Iblis a Gadíh.


			Ela levantou a cabeça para olhar para ele e, após pensar um pouco no que acabara de ouvir e entender a sentença, perguntou:


			— Não vou atrapalhar?


			— Claro que não, Gadíh.


			— Tudo bem.


			— Detestável! — disse Iblis, gaguejante, levantando-se e indo em direção à sua bengala com cabeça de cobra, da qual raramente se apartava.


			Tendo empunhado a linda bengala e, após ter dado mais dois elegantes passos, parou tempo suficiente para, olhando em direção a Gadíh, anunciar:


			— Então, sairemos de agora a um pouco de tempo.


			Gadíh, achando estranho aquele modo de falar, fixou seu olhar em Iblis, enquanto processava o que tinha ouvido. Ele virou-se e sumiu. Como ficou sozinha, Gadíh levantou-se e começou a juntar a louça para colocá-la na pia. Dalva, aparecendo como que do nada, interveio, dizendo:


			— Não precisa fazer isso, minha filha. Deixe tudo comigo. Esse trabalho é meu. O seu deve ser outro, não?


			— Ah, me desculpe. Só queria ajudar.


			— Não precisa. Está tudo sob controle por aqui.


			— Nesse caso, jamais me entremeterei em seu trabalho novamente, senhora.


			— Tudo bem. Aliás, me chamo Dalva. E acho que é hora de você ir se aprontar. O senhor Iblis não gosta de ficar esperando.


			Dalva talvez tivesse esquecido que já se apresentara a Gadíh. Esta, entretanto, se recordava perfeitamente bem do ocorrido, por isso, respondeu apenas:


			— Muito obrigada, senhora.


			E, deixando Dalva cuidando da limpeza na cozinha, Gadíh voltou para seu quarto. Quando entrou, tinha um vestido alinhadíssimo em cima da cama e era exatamente do tamanho dela. Ela ficou ali parada, olhando detidamente para o vestido, quando Avon, abrindo a porta, disse:


			— Senhora, o senhor Iblis pediu que a senhora vestisse a roupa que ele escolheu. Ele a está esperando lá embaixo, no salão principal.


			— Certo. Vou em um minuto — disse ela, afastando as mãos e dando de ombros.


			Após vestir-se, desceu as escadas, indo para a grande sala da mansão, onde Iblis a esperava. Em certo ponto da escada, foi possível a Gadíh ver claramente o mapa que estampava o chão da rica sala. Mesmo tendo algumas partes cobertas pelos móveis do ambiente, era perceptível sua forma. Não era de nenhum lugar que Gadíh conhecia. Parecia um mapa de terras imaginárias. Era muito colorido, bem detalhado e cheio de gravuras. Ela ficou encantada com a beleza daquela figura.


			— Que lindo! — sussurrou Gadíh com um sorriso. Iblis a esperava no último degrau e, tomando-a pelo braço, a conduziu à gigantesca porta principal, a qual se abriu para que passassem. Uma vez lá fora, Iblis, apontando em certa direção, pediu-lhe que o esperasse no carro. Ela dirigiu-se para onde ele apontara, mas o que viu a deixou um pouco confusa. Ela esperava ver o carro que a trouxera no dia anterior, ao invés disso, deparou-se com um Bugatti Veyron vermelho sangue em sua versão Super Sport estacionado atrás da fonte. Bastante admirada pelo fato de o carro ser agora tão luxuoso, ela hesitou um pouco, mas não perguntou nada; apenas olhou para todos os lados para certificar-se de que julgava corretamente. Como não havia outro carro à vista, ela foi em direção ao Bugatti. Iblis já estava ali mesmo e, tomando-a pelo braço, a conduziu até o carro e abriu a porta para que ela entrasse. Ambos entraram no carro e outra grande mudança lhe tomou a atenção: dessa vez foi o jardim, o qual definitivamente não era o mesmo do dia anterior. E ao seguirem o caminho que conduzia ao grande portão preto por onde tinham entrado no dia anterior, ele estava completamente diferente, irreconhecível: as palmeiras que o ladeavam já não estavam lá, em vez delas havia uma alameda composta por trepadeiras que cobriam completamente a estrada e lançavam de si milhares de flores em ramalhetes.


			Que linnndo!, pensou ela, admirando o cenário.


			A seguir, disse, olhando para Iblis:


			— Que estranho, achei que tinha visto umas palmeiras aqui quando chegamos ontem!


			— Nosso jardineiro é medonho! — respondeu ele, com um leve sorriso.


			— Quê?


			— Digo, o melhor… Ele faz coisas terríveis com a natureza… Você não tem ideia!


			O carro se aproximou da saída e lá estava um homem branco, louro, extremamente alto e desengonçado que acenou para Gadíh antes de abrir o portão automático. Ela fitou detidamente aquela magra figura em sua frente, enquanto o carro saía da propriedade e alcançava a rua.


			Uma vez ali fora, Iblis dirigia loucamente e, por incrível que pareça, durante um longo tempo do percurso, não havia ninguém nas ruas por onde ele conduzia o carro. Depois de alguns minutos dirigindo, chegaram a uma rua que, incrivelmente, tinha o fluxo normal de pessoas, carros, bicicletas e alguns animais. As casas não mais pareciam ter saído de contos medievais e ela notou que o ar agora soprava normalmente e não mais era difícil respirar.


			Iblis estacionou em frente a um enorme galpão. Ambos desceram, enquanto o grande, alto e rangente portão de ferro se abria. Dentro do galpão estava muito escuro, não dava para ver absolutamente nada. Mesmo assim, seguindo Iblis, Gadíh entrou. Uma vez lá dentro, o portão começou a se fechar atrás deles, enquanto o lugar, contra a naturalidade, começou a tornar-se visível. Não se acenderam tochas ou lâmpadas. Não houve luz. Ao que parece, os olhos de Gadíh se adaptaram sobrenaturalmente ao ambiente. Agora ela podia ver com muita clareza tudo o que se revelava à sua frente: um gigantesco salão, ricamente decorado e dividido em seções, onde cada uma replicava perfeitamente uma sala de estar de mais de cento e oitenta nações e povos diferentes. Tinha até uma parte da grande sala onde havia perfeitas representações de diferentes casas tribais, como ocas e iglus. Ali dentro, o clima variava de acordo com a região que era representada: intenso frio, severo calor, vento, neve ou chuva; tudo acontecia dentro daquele galpão. Mas isso, Gadíh só descobriria por experiência nos meses seguintes.


			Diante de tamanha estranheza, Gadíh permaneceu calada. Não disse uma única palavra. Apenas estendeu seu olhar o mais distante que pôde, sem nada perguntar. Como era de se esperar, ela estava grandemente surpresa com o que via. Tudo era completamente novo e diferente de qualquer coisa que ela já tivesse vivenciado ou imaginado. Dessa maneira, estar ali naquele momento atiçou a sua curiosidade a respeito do homem que a recolhera e a recebera em sua família. Mas, guardando sua perplexidade para si mesma, ela controlava magistralmente suas emoções, enquanto caminhava apenas um passo atrás de Iblis, seguindo-o silenciosamente e observando cada detalhe que se descortinava à sua frente.


			Na saleta que parecia representar a China, estava um ser de costas, o qual Gadíh não conseguiu identificar. Ele não apresentava forma humana naquele momento. Por isso, quando Iblis o viu, pôs-se de frente para Gadíh, entrando em seu campo de visão, e pediu a ela, com gestos, que ficasse parada ali mesmo. Ela parou, olhando nos olhos dele, revelando certo susto, mas contida. Assim, Iblis seguiu rumo à sala da China, pigarreando muito forte e impacientemente. Enquanto isso, Gadíh, atravessando uma porta lindamente decorada, sentou-se, resignada, numa cadeira estofada. Parecia estar em uma sala de uma milionária mansão sul-americana. Iblis ainda pigarreava, distanciando-se dela e aproximando-se da sala chinesa. O ser que o esperava no salão, ouvindo o impaciente barulho de Iblis, virou-se e transfigurou-se em um homem alto, tipicamente chinês, em vestes e aparência física.


			Agora os dois conversavam, e Gadíh podia ouvir os sons que emitiam, mas não identificava uma palavra sequer. Parecia que eles falavam outro idioma, não era mandarim nem qualquer outro idioma que Gadíh já ouvira antes. E pelo tom das vozes, Iblis reprovava e repreendia o homem com quem falava. A conversa não parecia nem um pouco amistosa, e o tom usado por Iblis mostrava-se pior a cada minuto, pois o homem tinha objeções e mais objeções. A cada resposta do homem, a fala seguinte de Iblis demonstrava um pouco mais de ira. Depois de algum tempo, o tom baixou e parecia surgir uma nota de satisfação na conversa.


			Claro que Gadíh não ficou sentada o tempo todo. Levantou-se da cadeira, foi até a gigantesca estante de livros. Dando uma olhada, tomou alguns nas mãos. Folheou muitos deles. Quando encontrava alguma capa que lhe interessava, lia a sinopse do livro. Havia muitos autores e títulos que ela jamais havia ouvido falar. Depois, dirigiu-se à prateleira de discos, CDs, fitas cassete. Examinou vários volumes por ali… A televisão era gigantesca, a maior tela que ela já vira. Os móveis eram lindos. Diante de tudo o que via, ela concluiu que aquela sala se assemelhava muito a um tipo de escritório, apesar de conter algumas peças de decoração e móveis de outras partes de uma casa qualquer. Depois de muito tempo, talvez três horas ou mais, Iblis apareceu com um cavalheiro muito distinto e bem-apessoado no local em que Gadíh estava e, chamando sua atenção com duas batidas de sua bengala, disse, apontando para ela:


			— Aqui está ela. Veja com seus próprios olhos e tire suas conclusões.


			Quando Gadíh se virou e começava a caminhar em direção aos dois, o homem a olhava da cabeça aos pés e, enquanto o fazia, mostrava na face um misto de satisfação e espanto. Olhando direto para o rosto do homem, Gadíh se deteve por um pouco. Então, Iblis, se apressando, falou:


			— Este é Manchan. Ele é meu representante nas Terras Rúbias.


			Enquanto Gadíh se dirigia a eles, ia pensando no que poderia significar a expressão “Terras Rúbias” — sobre essa divisão de terras, ela se inteiraria depois. Aproximando-se deles, o cavalheiro prontamente estendeu-lhe a mão, mas Gadíh, ficando de pé, frente a frente com ele, postou seus braços à frente, colados ao corpo, mão direita sobre a esquerda, centralizadas, na altura dos quadris, ignorando o cumprimento do estranho. Disse-lhe seu nome secamente, sem tocá-lo. Ao ouvir o nome dela, Manchan sorriu zombeteiramente, pondo a mão na boca e olhando para Iblis. Diante disso, Iblis, movendo os lábios, falou:


			— Não disse?


			Entretanto, Manchan teve de se conter, quando Iblis, virando-se para Gadíh, disse titubeantemente:


			— Vamos. Por agora termina a hora do tempo de trabalhar.


			Ao ouvir tal sentença, Gadíh arregalou os olhos e baixou levemente a cabeça, na tentativa de decifrar a mensagem. Quanto a Iblis, virou-se e se foi rumo ao portão de saída.


			Ela, deixando Manchan para trás, seguiu logo atrás de Iblis, pensando no que acabara de ouvir e em porque ele falara daquela maneira. Depois de refazer a frase mentalmente e entender o significado, aproximando-se dele, perguntou:


			— Em que consiste mesmo o trabalho que você faz?


			— O seu, por enquanto, é de longe ficar observando. De um tempo em diante você conhecerá todos aqueles com quem eu trato e ciência terá do mal que evitar é preciso…


			Ela o olhava atentamente e ouvia cada palavra com atenção. O portão se abriu e lá estava o belo carro, mas, mais uma vez ela ponderou que não poderia ser o mesmo, pois estava agora de um vermelho bem clarinho. Iblis dirigindo-se ao carro, entrou e Gadíh, mesmo com as dúvidas que voavam sobre ela agora, fez o mesmo. Voltaram para casa.


			Gadíh continuou indo para o trabalho com Iblis todos os dias. E, mesmo depois de uma semana fazendo o que parecia ser o mesmo percurso, ainda não era capaz de saber o caminho, pois a cada dia, ainda que se tomasse a mesma direção, tudo estava diferente. Outra constante era que, todos os dias quando saiam da mansão, em certa altura do percurso, ela era, invariavelmente, tomada pela sensação de uma forte mudança de atmosfera — como ela dizia. Tudo ao redor se transformava. Certo barulho chegava aos seus ouvidos e uma brisa diferente soprava. Carros apareciam pelas ruas. Algumas pessoas eram vistas caminhando e toda a infraestrutura comum a cidades contemporâneas surgiam em sua frente: postes de luz, semáforos, faixas de pedestres, praças, casas comerciais e coisas dessa normalidade. Essa mudança de atmosfera sempre ocorria quando saíam da região florestal, onde ficava a mansão. Ao entrarem de volta, acontecia o contrário: o ar parecia desaparecer; um silêncio gritante tomava conta do ambiente. Aliás, ela percebeu que não havia nem o barulho peculiar ao motor de um carro enquanto viajava com Iblis. Ali naquela região, apesar das muitas e belas casas em estilo medieval — o que era bastante estranho, não havia um ser vivo nas ruas por todo o percurso. Nem uma pessoa ou animal doméstico à vista. Apesar da densa floresta, não se via nem um pássaro ou borboleta voando. Apesar das ruas bem pavimentadas, nem um carro passava por eles. Parecia uma cidade fantasma. Era completamente vazia e silenciosa.


			Todos os dias e o tempo todo, Iblis portava sua bengala dourada com cabeça de cobra, encrustada, do topo à ponta, de pedras coloridas que pareciam preciosas. Ele trazia sobre si, também, o tempo todo, um longo e farto talit preto acetinado, forrado com um veludo vermelho. Não importando a ocasião ou a situação, ele nunca o tirava de si. Bem como jamais era visto sem sua rica bengala. Lá pelo décimo ou décimo segundo dia depois da chegada de Gadíh, Iblis se preparou para ir ao trabalho sem sua capa. Isso causou certa admiração em Gadíh, pois desde que chegara, jamais o tinha visto sem ela. Foi muito estranho para ela, vê-lo o dia inteiro sem o esvoaçar daqueles panos. Ao chegarem em casa, voltando do trabalho, quando Iblis desceu do carro, uma mulher muito branca, de faces rosadas com a boca e as compridas unhas super vermelhas, veio correndo em sua direção e o abraçou fortemente. Ela trajava um vestido preto acetinado, longo, com gola de veludo alta e vermelha e de mangas muito compridas até ao chão. Seu farto cabelo ia até à altura dos quadris e era o cabelo mais negro e liso que Gadíh já vira até então.


			Gadíh saiu do carro, olhando para a mulher com admiração. A mesma, por sua vez, a encarou séria, com superioridade e desdém. Gadíh, saudando-a sem receber de volta o cumprimento, entrou na casa, deixando os dois, Iblis e a mulher, à vontade em frente à casa. Ela seguiu para seu quarto. Ele estava muito bem arrumado, como sempre, mas tinha algo a mais: alguns vasos com flores. Gadíh foi tomar um banho. Ao terminar seu longo banho e sair do banheiro enxugando os cabelos com uma toalhinha, decidida a cair na cama, pois não queria ver ninguém, deu de frente com Dalva, que estava lá, de pé, esperando por ela. Ela se assustou, mas se refez rapidamente, enquanto Dalva dizia:


			— O senhor Iblis quer vê-la, senhora.


			— Tem que ser agora, Dalva? — perguntou ela, desinteressada.


			— Isso mesmo, senhora. Exatamente agora — respondeu Dalva, passando a mão no cabelo que já estava bem crescidinho.


			Enquanto Dalva respondia, Gadíh, dirigindo-se rapidamente a um dos vasos, puxou uma das flores. Ao fazê-lo, todas as outras vieram juntas. Gadíh devolveu-as ao vaso e, segurando uma delas com firmeza, puxou-a com força, arrancou-a e a levava ao nariz, enquanto dizia:


			— A propósito, essas flores são lindas, Dalva.


			Ela ia agradecer, quando Dalva, correndo em sua direção, tomou a flor de sua mão abruptamente, dizendo:


			— Nunca! Nunca, jamais pegue flores de um vaso nesta casa novamente, minha filha. Você entendeu?


			— O que aconteceu, Dalva? — indagou Gadíh, assustada, enquanto Dalva segurava a flor em sua mão, acariciando-a.


			— Olha o que você fez! — gritou Dalva, enquanto procurava no vaso, com a mão esquerda, o lugar da agonizante flor.


			Gadíh ficou calada. Dalva, virando-se para ela, perguntou:


			— Você não sabe que elas são vivas? Não vê que estão ligadas umas às outras?


			A flor tinha murchado completamente na mão de Gadíh, mas agora, na mão de Dalva, revivia. Dalva, devolvendo-a ao vaso, saiu apressadamente do quarto, aparentando raiva. Gadíh olhava para ela incrédula, mas resolveu ignorar o que não entendia, se vestiu e desceu para falar com Iblis. Ele a estava esperando em seu escritório. Gadíh deu uma batidinha na porta, anunciando que havia chegado. Iblis a convidou a entrar e, apontando para uma cadeira relativamente distante dele, disse-lhe que ela se sentasse ali. Ele estava em sua confortável poltrona, atrás de uma luxuosa mesa de ébano e mogno. Gadíh sentou-se, olhando fixamente para a parede atrás de Iblis, na qual estava posto um gigantesco quadro com moldura dourada e preta em estilo rococó, contendo um tipo de mapa mundial, dividido em quatro grandes blocos. O mapa era muito bem trabalhado e colorido. Parecia conter os mesmos continentes que conhecemos, mas a localização geográfica estava bastante diferente. Enquanto olhava para o mapa e lia as letras maiores: Terras Plúmbeas, Terras Adustas, Terras Álbidas, Terras Rúbias… 


			— Terras Rúbias?! — sussurrou ela, lembrando-se do dia em que Manchan fora apresentado a ela. Iblis, interrompendo suas descobertas, disse-lhe:


			— Você foi promovida. A partir de agora é conveniente que me acompanhe a outras Terras.


			Alguns dias depois, Gadíh começou a viajar com Iblis duas ou três vezes por semana. Eles faziam essas viagens de jatinho. Em todas as viagens, Bhûta era o piloto. Iblis não necessitava de um piloto, com toda a certeza, mas usava os serviços de Bhûta para ir ao seu lado, enquanto Gadíh sempre ficava sozinha na parte de trás do avião. No seu primeiro embarque, Gadíh foi apresentada a outra parte da mansão que ainda não conhecia. Ali tinha helicópteros e pequenos aviões modernos. A partir de então, ela o acompanhava a todos os países, vilas e aldeias onde ele ia. Em cada lugar que chegavam, ela era apresentada a um novo sócio de Iblis. Ele sempre dizia o nome do homem ou da mulher — nomes, muitas vezes, diferentes de todos os que ela conhecia — e depois falava de um lugar que Gadíh duvidava que existia. Mas, conforme o tempo passava, Iblis falava desses lugares com tanta naturalidade que Gadíh era forçada a crer na existência deles. Como Iblis havia pedido, ela sempre ficava ao longe, observando, enquanto ele negociava com esses homens e mulheres por todo o mundo; clientes ou sócios seus que, por sinal, eram muito bonitos, elegantes e riquíssimos. Foi assim que, certa noite, ao término de uma reunião em um centro de eventos de um luxuoso castelo nas Terras Plúmbeas, Iblis apareceu no suntuoso quarto onde Gadíh estava hospedada. Já era muito tarde, mais de meia-noite. Iblis entrou sem abrir a porta. Parece que simplesmente apareceu do nada. Ele vinha acompanhado de um homem muito elegante. O homem tinha olhos âmbar, cabelo ruivo, era alto e tinha a pele branquíssima. Gadíh estava sentada à uma escrivaninha, registrando alguma coisa em seu caderno de anotações. Não viu quando os dois chegaram, por isso Iblis, batendo sua bengala ao chão, anunciou que estava ali. Gadíh, vendo o reflexo de Iblis no espelho à sua frente, virou-se e lá estavam os dois. Iblis, tomando a palavra e virando-se para o homem que estava ao seu lado, disse, apontando sua bengala para Gadíh:


			— Aqui está ela.


			Gadíh, levantando-se, caminhou em direção aos dois. O homem se apresentou como Rangel e, depois dos cumprimentos comuns a apresentações, disse com voz profunda e suave:


			— Você é a mais bela que eu já vi até hoje!


			Gadíh, que não gostava de elogios, apenas virou seu rosto para a grande janela de vidro que dava para o jardim central do castelo, com uma expressão facial de desdém e desprezo. Sabedor disso, Iblis, que estava bem distante dos dois em outro canto do quarto, percebendo a situação, disse:


			— Precisamos voltar para Pekolna ainda hoje. Vamos agora.


			Gadíh, colocando seus pertences em sua bolsa e tomando as pastas que Iblis trouxera e pusera em cima da mesa, o seguiu apressadamente, deixando para trás Rangel, que não tirava os olhos admirados de cima dela. Entraram no avião, onde Bhûta já os esperava e, depois de uns dez minutos de voo, já estavam na mansão. Para chegar ao castelo onde aconteceria a reunião, tiveram de viajar umas quatro horas, mas para voltar, apenas dez minutos! Isso deixou Gadíh boquiaberta mais uma vez, mas o que mais a surpreendeu foi o fato de ser de manhã em Pekolna. Ao entrar em casa, a mesa do café da manhã estava posta e todos os Èmós já se achegando para sua reunião diária. Mas Gadíh estava muito cansada para ficar com eles. Além disso, não fazia muito tempo que tinha participado de um delicioso jantar, por isso, colocando as pastas em cima da mesa no escritório de Iblis, foi para seu quarto dormir. Como era sexta-feira, ela aproveitou para dormir bastante naquela manhã impossível.


			Praticamente todos os dias Iblis negociava com um cavalheiro ou uma dama diferente, em uma sala diferente e falando uma língua diferente no galpão das nações ou indo a alguma parte remota do mundo — eles viajavam para outras regiões duas ou três vezes por semana. Gadíh, por sua vez, sempre estava muito bem arrumada, com uma roupa escolhida pelo próprio Iblis e entregue a ela todos os dias por Avon. Inevitavelmente, sempre que era vista pela primeira vez por um dos negociantes de Iblis durante um encontro, tornava-se o objeto dos mais diversos comentários. Iblis sempre apontava em direção a ela, mostrando que estava falando a seu respeito. Eles o faziam tão abertamente que Gadíh sempre percebia quando começavam a falar sobre ela. Iblis não fazia cerimônia nessas ocasiões. Ela, entretanto, jamais se interessou em perguntar nada a respeito de tais conversas. Diferentemente da maioria das pessoas, Gadíh já não tinha interesse em coisas como essas. Já se tinha desfeito de seu orgulho e estava decidida a viver apenas para cuidar de seu filho. Nada mais.


			Passado um mês que Gadíh começou a trabalhar com Iblis, certa noite, ao chegar do trabalho e entrar em seu quarto, deparou-se com um gordo envelope em cima de sua penteadeira. Gadíh sabia que tudo que estivesse em seu quarto pertencia a ela, pois já estava acostumada com os vestidos, os sapatos, as joias e todo tipo de presente que deixavam em cima de sua cama, em seu guarda-roupa, no banheiro e, agora, esse envelope em cima da cômoda. Gadíh foi até a cômoda e pegou o envelope com curiosidade. Ao fazê-lo, porém, um pedaço retangular de papel grosseiro e amarelado, revoando e ziguezagueando, caiu ao chão. Abaixando-se, Gadíh o recolheu e, ao analisar seu conteúdo, descobriu que o envelope continha seu gordo salário. Ela abriu o envelope e lá estava uma pilha de dinheiro. Como não tinha necessidade alguma desde que chegara à mansão de Iblis, nada tinha a fazer com toda aquela grana. Nada para comprar. Nada para pagar. Então ela começou a falar consigo mesma:


			— Estou realmente recebendo um salário para viajar?! Inacreditável! O que será que estão preparando para mim?


			Ela abriu uma gaveta onde tinha um pequeno cofre e ali depositou o envelope. Enquanto o fazia, pensava em voz alta:


			— Deus, a vida é cheia das mais estranhas surpresas! Inacreditável!


			Uma vez por semana, Gadíh tinha um dia de folga para fazer o que quisesse. Nesses dias, ela costumava andar pela propriedade e, apesar de ir aos mesmos lugares todas as semanas, tudo era, a cada vez, completamente diferente. Aliás, nada naquela propriedade permanecia por dois dias seguidos do mesmo jeito. A cada manhã, ela tinha uma surpresa. O único lugar que não sofria grandes alterações era o seu quarto.


			Sua gravidez prosseguia perfeitamente bem. Ela já estava no quarto mês, segundo suas contas, e não sofria com os desconfortos comuns a esse estado. Não tinha planos para amanhã. Apenas vivia o que o dia lhe proporcionasse, portanto, continuaria morando na casa de Iblis, dedicando-lhe integralmente seu tempo. E não raras vezes, ela se pegava pensando: Ele, verdadeiramente, tem sido muito bom comigo.


		




		

			
Baru


			Trazendo opressão em seu DNA e uma tremenda ausência de consciência, ele se aproxima da vítima e começa seu trabalho.


			O resultado de sua ação não é algo fácil de se viver ou de suportar. Entretanto, quando se recebe auxílio, as forças do opressor se despedaçam e seu intento não é satisfeito.


			Num dos seus dias de folga, quase três meses depois de estar morando com Iblis, Gadíh resolveu correr fora da propriedade. Depois das onze da manhã, após um almoço bem leve, vestiu-se com uma legging e um top, deixando a barriga de quase seis meses totalmente à mostra, calçou um tênis bem confortável e desceu para correr. Nem bem tinha atravessado o portão, saindo da propriedade, quando uma grossa camada de nuvens começou a cobrir o sol, concentrando-se exatamente no ponto central do astro, onde a luz brilhava. Gadíh continuou sua corrida, mas a situação começou a chamar a atenção dela, pois as nuvens escuras rapidamente se espalhavam e já estava começando a tomar todo o espaço acima de sua cabeça. O dia continuou a enegrecer e, no céu, para todos os lados para onde olhava, até onde sua visão podia alcançar, tudo era uma agitada tela cinza. Mesmo com toda essa agitação e mudança acima dela, Gadíh insistia em continuar correndo. Ia num ritmo decidido e, deixando a rua pavimentada, tomou a estradinha de terra, entrando na densa floresta Zelga. Mas ela começou a se incomodar com a escuridão aumentando a cada minuto. Até que, por fim, com dificuldades para ver o caminho à frente, foi forçada a voltar para a mansão. Ainda não passava da 1h da tarde, mas como o céu estava anegrejado, parecia já noite. O mais estranho é que a gostosa brisa de dias nublados não veio com toda aquela preparação para chover. Não havia trovões, relâmpagos nem ventos. A mesma sensação seca, vazia e desértica de sempre ainda pairava no ar e a rodeava. Parecia que o ar ficava mais rarefeito a cada minuto, causando-lhe agora maior dificuldade para respirar. E mais, alguma coisa naquela estranha condição climática a fez perder completamente a noção do tempo e a fez também perder-se no espaço. Em dado momento, ela não sabia mais onde estava nem o que fora fazer ali. Por incrível que pareça, quando procurava em sua mente, não conseguia lembrar-se do propósito de sua saída.


			— Mas, o que eu vim fazer aqui? — perguntava-se ela, meneando a cabeça e procurando algo que lhe desse uma pista de onde estaria indo ou por que estava no meio da floresta de noite. Então continuou:


			— E a essas horas! Que coisa estranha!


			Ela havia perdido completamente o rumo, exceto por uma única certeza: ela sabia que devia voltar para a mansão de Iblis e mais, sabia exatamente o caminho de volta para lá. Isso ela podia e sabia como fazer. Aliás, sentia como que uma força a atraindo na direção da casa de Iblis. Assim, alargando os passos, fez o percurso de volta para o único lugar que tinha na lembrança. Destarte, ao cruzar o grande portão, entrando de volta na propriedade, de súbito, surgiu como que do nada em sua frente uma figura humana, como que aparecendo do ar. Isso fez com que Gadíh esbarrasse fortemente nele, como num encontrão que a jogou para trás. Gadíh se refez rapidamente do esbarrão e se postou direito sobre seus pés, respirando ruidosamente, para, então, descobrir que se tratava do jardineiro, o qual ela sempre via de longe e que a cumprimentava todos os dias quando ela estava saindo para o trabalho. Nesse dia, porém, Gadíh fitou o seu rosto de perto pela primeira vez. Era mais feio do que ela imaginava. Tinha os dentes muito tortos e amarelados; uns grandes, outros pequenos e, ainda, alguns pontiagudos. Sua pele era branca, com um aspecto pálido; seus cabelos ruivos e seus olhos cor de âmbar. Gadíh se assustou mais pela visão do que pela trombada. Contudo, após o susto inicial, Gadíh concentrou-se na situação e, por achar hilário aquele momento, sorrindo amigavelmente, disse:


			— Me desculpe, Baru. Não tinha visto você.


			Baru apenas abriu um largo sorriso, fitando-a insistentemente. Gadíh olhou mais uma vez para aqueles olhos brilhantes, meio avermelhados meio amarelados e, a fim de continuar sua corrida, estendendo a mão em direção ao jardineiro, disse:


			— Tchau, Baru. Foi bom te ver.


			Ele, com o estranho sorriso ainda fixo no rosto, agarrou rapidamente a mão de Gadíh no ar, apertou e, com um movimento bem calculado, puxou-a para perto de si e segurou firmemente em seu pulso. Gadíh fez força para se soltar, mas Baru segurava seu braço com força. Ele continuou sorrindo de lábios e, por mais que Gadíh se esforçasse, ele não a largava mais. De espantada ela ficou terrivelmente assustada quando ele, mostrando os dentes, abrindo e fechando os olhos e apertando seu pulso ainda mais forte, foi-se desmanchando da cabeça aos pés, até restar apenas um monte de pó verde-escuro na calçada. Quando a mão que a segurava também se desfez, Gadíh deu um grito e voltou alguns passos para trás, desequilibrando-se, caindo e levantando-se rapidamente. Mas ela não teve tempo para correr, pois muito rapidamente, o pó começou a se sublimar, dando origem a uma fumaça verde bem espessa, a qual, flutuando em sua direção, penetrou em sua barriga. Naquele momento, ela ficou estática. Perdeu toda a reação e paralisou-se, atônita. Imediatamente foi acometida de fortíssimas dores que contorciam suas entranhas. Começou a sentir como se houvesse algo a esmagá-la por dentro. Gadíh, não suportando mais ficar de pé, caiu na grama e começou a gritar desesperadamente.
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